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LEI N9 499/92, DE 2? DE JÂNEIRO DE 1992.

',coNcEDE rscrÇÃo rRrBurÁnrA À coupl-

l{HrÀ DE uarmçÃo poPuLAR Do EsrÀDo/

Do MAEo cRosso - coHAB/Ml -, PARA os

FINS QUE ESTABELECEII .

O Prefelto uuniclpal de Jeciara, ARNILDO HELI'ÍUTH SULZBÂ -
CHER,

FÂÇO SABER que a Câmara de Vereadorea aprovou e eu sanclo

no a segulnte 1e1: -

Art. Is - Flca lsenta do paganento de lnpostoa, taxaa e

outroE emolumentoa de competênclâ do MunlcÍplo, a tÍtulo de lncentl
VO, A COI'ÍPÂNHIÂ DE HABITAÇÃO POPULÂR DO ESIADO DO UATO GROS§O ' /
COHÂB/I-{T -, para e durante a lmPlantação do.ConJunto Habltaclonal /
composto de 25o (duzentas e clncoenta) unldades habltaclonaÍ8 deEtl

nadae à população de balxa renda, a aêr construÍdo cn área doada /
pelo l,tunlcÍp1o , na Gleba São Nlcolau.

Àrt. 2e - Esta Lel entrará en vl8or na data dê auâ publt-

cação, revogadas as dlsposlçoãs em contrárÍo.

Gabtnete do prefeito Munlcipal de Jaclara' aoa vlnte
dols dlas do mâs de Janelro de mll e nov ent sênoventaedois.

ÂRN SULZBACHER

Pre to liÍunlc lpal

Sanclono a presente Lel ecn Qryfdes/1

...---#
1 *rfrLDo HEl.l,tUTH suLzBAcHER

L- . prúetto ttunlclpal

?,:" ,'r;;-;
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ESTAOO OE YATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

Reglstrada nesta Sêcretarla dê Adminlstração c Pronoção Sg

clal , e publlcade de conformldade com a Icg1sIação vlgsnte, con a-

flxação nos lugares determlnados por Lci Data ra.

Sec. de Âdn. e Pron. lal
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ESTADO DE ITATO GFOSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA
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SENHORES VEREADORES:

Em complemênto ao proceÍrao de eutorlza-
tlvos de Iele nccsgsártas à lmplementação do conJunto habltaclonal

conpoato dê 25O unidades populares, a aer deaenvolvÍdo pela COÍIÂB/

It{T, êatanos Gncaminhando a êstê lldtmo Perldlento Munlclpal o Pro-

Jeto dê Lel em t81ê, que cul.da de lsentar a Companhlâ de He,bltação

Popular do Uato Grosso do pagamento dê tmpo8toa' taxaa e outros /
omolunêntoa dc coarpetêncle do llunlcÍplo, parâ e durante 'â constru-

ção <to conJunto de casas populares de CIêba São Nlcolau.

A questão em tel.a não á nenhume beneasê

dê autorlê do Exêcutlvo; senão urna exlgêncla dâ coHÀB/MT para que

aG pôaae lmplêmcntar o proJeto de conatrução popular.

De sorte que se faz neccssárlo a apre-/

ctação ê votegão urgontê da matérla, de vez que lmpresclndÍvel à

aprovação da lmplcmêntação do eludido conJunto dê caaaa para a po-

putagão dê belxâ rgnda.

Dêsta arter rêqusrêmoa seJa a pr:eaente/

propoalção aprocleda e votede em REGIME DE ÀBSoLUÍA URGÊI{CIA' eE

Rcunlão Extraordlnárla, observada a forma reSlmenteL.

GabÍnetê do Profelto Munlclpal dê Jacla

rê, âos dols dias do mês de dezembro de um mll novecentoa ê novên-

ta ê un.

Arnl Id el h Sulzbacher,

Pref t Munlclpal .

;



ô

-ê

1

ESÍAD O DE HATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA
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PROJETO DE LEI NE 046191, DE 03 DE DEZEüBRO DE 1991.

rr Concede lsenção trlbutárla à Compa- /
nhla de Habltação Popular do Estado do

Itlato Crosso - COHÂB/Ii{T -, para oÉr flne
quê estabelêce.'l

O Prêfelto llunlclpel dê Jaciara, ÂRNILDO HELI,ÍUTH SULZBACHER,

FAçO SABER guc a Cânara de vreadorea aprovou e êu senclono a aG-

nrlntc Lcl:

Art. 1r - Flcê lsenta do pagamento dê lmpoatos' texes ê ou-

troB cÍrolumêntos dê conpetâncla do MuntcÍplo, a tÍtulo de lncêntl-
vo, a colíPÂr{HIÀ DE HABrlÀçÃO POPULAR DO ESTADO DO MÀTO GROSSo

COHAB/MÍ -, para € durante a lmplantação do ConJunto Hablteclonal/

conpogto de 25O ( duzentas e clncoenta ) untdade habLtactonals deg

tlnadaa À poputaqão dê balxa renda, e ser conatruído em ánea doeda

pclo ttunicÍpIo, na Gleba São NÍcolau.

Art. 2o - Esta Le1 entra em vlgor na data da eua publlcação,

rêvogadaa aB dlaposlções em contrárlo.

Gablnete do Prefelto lilunlclpal
nâe de dezembro de um mlI novecentos

de Jaclara, aos dols dlas do

mu ul zbache r ,

e novent e um.

Arnl
Pre fe i unlc lpal .



E§TADO DE TATO GBOSSO

Clmara ltlunldpal de laclere
Comissão dc Justiça Economia e Finanças

PROCESSO Ne 283

PROJETO DE LEI NO 46191
REIÀTOR: vereador Valter Antonio Soares

PÀRECER

O Projeto de Lei te 46/9L,vem pedir autorização deste
Poder Legislativo a conceder isenção tributária à Cornpanhia de
Habitação Popular do Estailo de Mato Grosso- COBÀB/MT, isentando/
assim de quaisguer impostos,taxas e outroa de competência do !íu
nicipiora tÍtulo de incentivo à Companhia, durante à implatação/
do Conjunto Habitacional compsoto de 250 unidades habitacionais
destinadas à população de baixa rend.a,a ser construÍita em áreal
doada pelo MunicÍpiorna Gleba São Nicolau.

CONCLUSÃO DO RELÀTOR

Estudando o projeto em tela,verificamos e entendemos/
gue a matéria não fere os princípios legaie,ê constitucional /
cumprJ.ndo o artlgo 105 Aa Lei Orgânica do MunicÍpio.

À benesse é necessária e conveniente, uma vez que ê uma

exigência da COItÀB/ttlT, e nós temos que submeter e fazer o possÍ-
vel para incentivar e viabilizar o poder Executivo e a Compa-
nhia de Habi.taçãora implantar o projeto de construção popular ,
ou seja o conjunto d,e casas para a população de baixa renda de
nossa cidade gue tanto necessita de tal beneficio. Sou pela I
aprovação.

É o Parecer.

Sala das Sessôe 03 de aneiro de 1992.

Lte r nio Soares
RELÀTOR

DECISÃO DA COMISSÂO

,.À;^!

Diante do exposto no relatório, e em estudo juntamente
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EXPOSIÇÃO DÀ MÀTÉRIÀ
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Câmara líunlclpel de laclera
Comissão de Justiça Economia e Finanças

com o relator ao prêsente Projeto de Lei,concluimos que o Proje-
to ê necessário e merece aprovação e aEsim consignamos nosaoa vo
tos acompanhando o relator.

Sala das Sessôesr03 de janêiro cte 1992.

João Bor s tho
PRE S IDENTE

i randa

>r) -
Va te Àntonio Soarês

MEMBRO

MEMBRO



ESTADO DE MATO GRO§SO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
VEnEmOR Jurandlr Pcreirr dr Silva

PEDIDO DE VISTÀ

AUTOR: Jurandir Pereira da Silva - pTB

Senhor Presidente e Srs. Vereadores

Tendo em vista ao pedido de vista concedido por esta
Casa de Leisrusando o tempo regimental para apresentar justificati
vas, pagso a expor o seguinte:

a) Sei, perfeitamente, que não só Jaciara tem um

enorme dêficit habitacional como tambêm todo o pais, entendo que
ta1 objetivo do Chefe do Executivo merece noeso aplauso;

b) À Constituição Federal reza que todos somoa igua-
is perante as J.eisrno entanto o Projêto de Lei ne 46/91 , d,e 03/12/
91, fere o ilisposto no Artigo 104ritem II,da Lei Orgânica do nosso
Município.

Ê comum e não se pode êstranhar gue uma dae grandes/
virtudes do Executivo Municipal é desrespeitar a Lei Maior do Muni
cipiorLei que e1e publicamente jurou cumprir.

Diante desta insensatez de guem deveria ser o guar-
dião de nossa Lei Maior e apesar clas falhas apresentadas, entendo /
que o povo não pode pagar pelos erros de autoridadee temporárias /
que na agonia do úItimo suspiro de uma administração fracassada (o
fognre tê nunca subiu) tenta fazer alguma coisa.

Por eate fato fico com o povo,votando a favor do re-
fericlo Projeto, esperando que Deus dê forças ao nosso alcaide afim
ile que ele realize tal empreendimento.

SaIa das Sessões,07 de janeiro de 1992.
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CONCLUSÃO

Jurand ir


